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üOS cinco di<...s do :11 s de n1arço, ue mil novecentos e tr:i 

·u e tres, erante a comiss"'o d i~rnda relo sr . Diretor da Estr~da de 

Ferro Oeste de inas) :por des·acho de tres de ~ancir·o, exarado a fol as 

deste recesso, com areceu o SI'. '::andido i;. v· lho, -.Lf m de depor so re 

os fatos constantes do mesmo processo, declarando: 

\) - ~erem · alsas as acusaç~es contidas nas dec araç~es escr t~s do 

rTLestre de linha : anoel RartolomPu, acusando o depoente de entregar-sE' 
• 

pratica de at>s imorais no recinto aa ..!:strada e de que assediava as rnu-

lhel'es dos trabalhador·cs da turlla, com Jro ostas 1,ara A rati c a de atos 

cont1·a 1.1oral; 

b) - ue , efetivaLente, ~'"'asado, 1a.S vivP maritalmente, 1a cerca 

de cinco c.no( ) '')ffi ur.1a mulher de nome Delfina Genti 1, com uem j& tem 

uma filha, r.1as que o procedimc1t- dessa mulher foi seLl Jl'e da maior cor-
I 

reção, de molde a não ofender a moralidade ou pertul'bar a vida dos visi 

nhos; 

C) - ue o incidente verificado no dia doze de setembro de mil no-

vecentos e trinta e u'1, na estr da que atravessa a linha no quilomet:ro 

setecentos, r e sul Lou o ato de haver ele se dirigido ~ 11ulher do traba 

lhador Jorge !l"artins , censurando-a ,.Jor se achar em co anhia do lavra-

dor Pedro Daniel, de quem j· se faziam certos comentarias sobre as suas 

relações com a tal mulher , sendo,então , .t>or ele Jredido a ..f'oiçadt.c.c, f'i 

c ndo ferido no braço direito , con orme )Oderão tevtem~~har os trabalha 

do. e Joaquim ·•arque'1, Jos ardoso e Sinrfronio 8 aeu .. ~ 

J) - ~ue, em face dessa agreGSJ.o,.. ;acara de :.;eu revolver dis arando-1 

• ara o chão, afim de a.11edrontar o seu agressor; 

:S) -
~ .• 

ue, nao obstante esse recurso, o ... r . Pedro Daniel nao se inti· 

ni d::n ... 'l , obrigando o depoente , .m de e. ·a, a lançar .. ão de urna encho. da e 

"ar-lhe al8'umas pancad s com o cabo da rn·sm .... ; 

"'7) - ue em tace dess ocorrcncia fora contr .... · ~ invtaurado roces-

co crime na :Jelet_;acia de olicia de Santo .ntorüo <lo Monte; 

'"')- lue no dia dese•Jsete de setembro do r1esMo ~no apresentou-se-111 

o r .e..,tre de linh& ·anoe nartol meu com uma requisição de passe ara Sal 

to .tonio do I.1on e , fim de que ele comparece;;se )erante a a tori:.lade 

policial, em virtude da solicitaç~o contida no oficio nR 73, de uator-

ze do 1eJmo m ,3 , lo delegado os Linho tonio dos -:antos. 

T 
I 
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Dep imento de Jos4 Cardoso, prestado para solureoer as ocoorrenoiae 

h vidas na 2a. turma (hoje 3&. turma da 8a. Seoção),relativamente 

ao prooess do feitor Candido Carvalho: Perguntado disse:~ue no 

di 12 de Sete~bro de 1.931, cerca de 15,30 hor~s. estando no ser-

viço o feitor Candido O rv~lho com o depoente e mais os trabalh -

dores Jo quim Marques, e Symphronio Chafae viram p as r na travessia 

da estrada de rod gem sobre a linha a mulher do trabalhador Jorge 

Martins com a sua irmã Cone ição, dois filhos e Pedro Daniel que 

~ parente afastado da mulher de Jorge Martins; disse mais que,lo-

go que Candido Carvalho viu que s pessoas acima referidas se di

rigiam para a travessia tomou de um porrete e dirigiu-ee para a 

traveesi onde aguardou a passagem doe mesmos e logo que chegaram 

.Clli sacou de um revolver fazendo deton~r um tiro p ra intimid i- e; 

a bala passou ' lguma diet ncia de Pedro Daniel indo attingir 

solo ~ pequena distancia deste; disse m ia que,logo apds o tiro, 

Oandido Carv~lho grediu Pedro Daniel com o porret resultando da 

pancada na cabeça ferimento leve neete,em o"nsequencia do qual 

o iu,ferindo levemente ao greesor no •braço com uma foice que 

trazia; disse que d ~. pois que ladro Daniel caiu coneeg•iu levantar

se ainda uma vez mas foi novamente prostrado por susseseivas p n· 

cadae de C ndido Carvalho; disse ainda que logo que v•u Pedro Da-

niel prostrado no chão voltou-se contra a mulher de Jorge para 
Ta agredil-a tambem dizendo que ella precisa tambem panhar, mas Pe-

dro Daniel levantou-se e fugio para o mato e C ndido Carvalho que 

elle fugira foi em sua perseguição não o encontrando mais, digo, 
... 

e Candido Carvalho vendo que elle fugira foi em sua pereeguiçao, 

de arma em punho, não o encontrando mais; disse que depois do oco

rrido, como jd er~m 4 horas, todos ee recolheram d tun ma, inclu• 

eive Candido Carvalho, e que a mulher ee retirou p ra a sua casa, 

pois Jorge não morava na c~ea de turma. Perguntado sobre o afaeta

mento de Candiio c~rvalho, da turma, disse que Candido Carvalho 

continuou em serviço mais alguns dias at~ que recebeu a intimação 

do Delegado de Santo Antonio do Monte, por inter1nedio do Mestre 

Continda •••••••• 
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de Linh da 8a. Secção, e, nessa ocasião, temendo ser preso, fugio 

da turma deixando alli ainda sua amante alguns dias que mais 

tarde se r tirou para Divinopolia. Perguntado tambem e o Mestre 

de Linha da ea. secção ainda transmiti~ a candido c rvalho a or

dem de se apreeentar em Santo Antonio do Monte diase que, no dia 

em que o Meatr de Linha foi ao local onde s aoh va a turm lli 

cheg u ao mesmo tempo que Candido Carvalho que est v neste momento 

na f a zend do snr. Pio Israel, tendo o Mestre de Linha transmitido 

a ordem de se apresentarem em S nto Antonio d Monte, elle e de

mais,trabalh&dores, Candido Carvalho intimidou-se não aco itando 

a 6ntimMção e nem t~mpouoo p s e 1 tendo dep is deaap reoido 

turm • Nada mais tendo a declarar, lido e ach~do conforme assigna 

o presente depoimento eom os demais membros da Oommissão. 

It dna, 17 de Abril de 
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Depoimento de Symphronio Chtig&S, prestado para esolar oer aa 

oooorrenoiae havidas na 2a. turma, (hoje 3a. turm~ da 8a. Secção) 

relativamente ao processo do feitor Candido Carvalho: Perguntado, 

disse que, Candido Carv~lho pera guia, j~ havia algum tempo, a mu-

lher do trabalhador Jorge Martins e que no dia em que ~coorre u o 

facto, a mulher de Jorge Martins seguia pela estrada de rodagem 

para a sua casa em oorupahia de s·u.a irmã Conceição, de Pedro D&niel 

e mais duas crianças quando Candido Carvalho eeguiu de trole at4 
,.. 

a travessia afim de esperal-oe, tendo ahi se dado a agressao sendo 

que, oomo disse Candido Carvalho elle deu o tiro para espantar a 

Pedro Daniel mas em vista da agressão este reagiu com uma foice 

tentando offender Candido Carv~lho, no que foi obstado por este 

que se achava armado de um cabo de enchada; disae mais que Candido 

Oarv~lho neste momento d efeohou uma forte pancada com o cabo de 

enchada o que prostrou Pedro Daniel no chio tend ahi repetido as 

pancadas sobre Daniel; disse mais que Candido Carvalho tendo oam

pletado a agressão contra Pedro Daniel investiu contra a mulher de 

Jorge dando tempo a que Pedro fugieae para o mato sendo ainda per

seguido por Candido Carv lho que não foi longe em sua perseguição; 

disae mais que logo apds o facto regressaram todos para a turma. 

P rguntado se depois do facto perm~neceu aindk Oandido Carvalho 

na turma disse que, alli ficou mais alguns dias at4 receber a or

dem do Mestre de Linha da 8 • Secção para irem a santo Antonio do 

Monte sendo que nesta oooasião desapareceu deixando sua amante que 

no dia seguinte partiu para Diviuopolia. Pergunt~do sobre os ante 

cedentes e procedimento de Oandido Oarv&lho na turma disse ser pee

simo não podendo os trabalhudoree ter confiança nelle pois não res-

peitava as familias tendo algwn tempo antes querido trazer p ra 

a turma uma outra mulher o sada mas não coneegttu em vista da mu-

lher não querer. Itatfna, 17 de Abril de ly33 fi M>-y-oi..t.J 

i~J.;-;.. -t'rt ~..IJ4rk:k~-~r.-L<!./b.~P~~ 
r r s-A ~f1.~~.d.â/-~_tV----
+ I '-- - ~~~-':.~;f- ;_ _______ _ 

Cont inú ••.•••••• 
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Depoiment de Joaquim Marques, prestado para escl recer a occo

rrenoias havidas na 2a. turma, (hoje 3a.turma da aa. Secqão), re-

1ativ~mente ao processo do feitor Candido Carvalho; Perguntado so

bre as occorrenciaa do dia 12 de Setembro de 1.931 disse o depoen

te que sabia por uvir dizer que Candido Carv~lho namorava a mu

lher de Jorge Martins mas que lle, p e oalmente, nad~ s~bia, mae 

no dia 12 de Setembro Candido O rvalho vendo que a mulher de Jorge 

seguia pela estrada de rodagem para .a sua casa em companhia de 

sua irmã, da Pedro Daniel e de dois filhos tara, digo, Candido 

Carvalho esperou-os na travessia perguntando,armado de revolver, 

se elle lhe havia faltado oom o respeito ou se f6ra el1a ao que 

ella respondeu,lntimidada, que f6ra ella; disse mais que neste 

-momento Pedro Daniel dirigindo-se a mulher de Jorge disse que n o 

dP.eea sAtisfaçÕes a Candido e este neste momento desfechou um tiro 

para intimidar a Pedro Daniel e este dirigindo-se ainda para pas

sar a travessia Candido deu-lhe uma estocada na barriga o que oa

sion u a sua queda caindo tambem neste m'mento Oandido Carvalho n 

mata-burro; disae mais que Candido Carvalho l vantou-se encontrando 

J' Pedro Daniel armaio de foice para ee defend r dando-lhe uma 

foiçada que ~ttingiu ligeiramente no braço ao que reagiu Candido 

desfechado-lhe forte e pancadas n cabeça que o deixarum prostrad 

no chão; disse mais que em seguida Candido Carvalho voltou-se 

contra a mulher de Jorge que correu para o lado doe trabalh dores, 

tendo passado por baixo da oeroa de arame, tendo neste momento Pe

dro Daniel se levantudo e corrido par o mato sendo perseguide por 
~ 

Oandido que nao o eLoontrou mais; tisee maia que, logo em seguida 

Candido voltou ao serviço ten~o pouco depois regressado oom a tur-

ma para a casa; P rguntado sobre a intimução que recebera~ de irem 

4 Santo Antonio do Mente afim d attanderem úo chumado do Del gad6 

disse que o Mest•• de Linha da 8a. Secção levou-lhes o paaee t n-

Continlfa 
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do tranamittido ~ Candido CQrvalho a ordem de ir com os traba-

balhadores ~ Santo Antonio do Monte afim de se apresentarem ao 

Delegado e que Candido Carvulho dissera ao Mestre de Linha que 

só iria se este lhe ~rantieae del~e poder ir e voltar, ao que 

o Mestre de Linhu respondeu que isto não lhe pod ria garúntir, 

intimidado, Candido Carvalho não compareceu, tendo desaparecido , 

deixando na turma a sua amante que alli perm~neceu mais um dia 

retir ndo-se depois p ra Divinopolis; Perguntado sobre o proce

dimento de Candido Carval~o na turma • de sua amante disse que 

ella não combinava oom s demais familias • que uandido Carvt:~.lho nao 

respeitava as f~tnilias doe trabalhadores, não tendo no entant 

dearrespritado a sua. ~ada mais tendo a dizer,lido e aohudo confor

me aseigna o presente 

Itaúna, 17 de Abril de 

--~-----------------------------------



d) 

SR. DB • DIRETOR 

De &cordo com o vosso despauho ele 3 de janeiro ul

timo, exarado a fls. deste processo, a comissão abai.xo assinada 

tomou o depoimento do feitor CANDIDO CABV LHO, sobre o inci.d.ente 

ocorrido a lG de setembro de 1931, na estrada de rodagem que a t r 

vessa a linha da Oeste no quilometro 700. 

No seu depoimento, o !'e i to r C .~:IDI.DO C VALHO pro

cura. defender-se das acusaçÕes que lhe são feitas e justificar o 

abandono de emprego. 

.. Est~o juntos, tambem, os depoimentos prestados pel 

trabalhadores da 3a . Residencia José Cardoso, Symphronio Chagas 

e JoaQuim Jarc1ues, apontados pelo Sr. CANDIDO CAt\VALHO como tes

temunhas do fato aludido . 

Com os depoimentos ora prestados e as denuncias 

onteriores, está essa Diretoria habilitada a ju gar ucert~damen· 

te a conduta do Sr . CANDIDO c VALHO, o qual , parece-nos, estL 

sujeito á pena de demissão. 

Trata-se, entretanto, de empregad~o de mais de lO 

anos de serviço, pelo que o presente processo deve ser encaminhéi 

do ao Uonselho Nc..cional elo Traualho, que;resol verá com a justiç~ 

e o criterio ~ue lhe são peculiares . 

Belo Horizonte, 15 de ~aio de 1933. 

~ ~ L-~~ a~--0 

o.tb~~~~~ 
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CONCLUSÃO 
fJJe ordem do Exmo. Snr. Presiáenfl, 

faço 'stes autos c~ncl'jQo~ ao rRefgJtW 
destgnado, Snr .. ~~'?.f... .. ~-'-··· 
--~-~-~-~---------------------------------·--·--··· 

Em ...... .b. . -~ ...... de I 93;{. 

~-··-~~~~~ 
Dire ecretar ~ < J: · / 



C. N. T.- 2ó 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 56 

Mlnlsterlo do Trabalho, 
lndaslrla e Commerclo 

P. 5890/ 33 

JSS/EA ACCORDÃO 
la • 

................... Secção 

19 ...... ~ ...... . 
• 

VISTOS E RELATADOS os autos do processo em que a Rêde Mi-. 
N 

neira de Viaçao remete o inquerito administrativo a que fez responder 

Candido de Carvalho; feitor de turma da 3a. Residencia da Linha, afim 

de apurar falta grave por ele praticada: 

Considerando que do inquerito administrativo constante do 

presente processo ficou provado ter Candido Carvalho abandonado o empre

go em 17 de setembro de 1931 , conservando-se em logar ignorado até 4 

de JUlho de 1932, quando requereu a sua readmissao ~ serviço da Estrada, 

como se vê da petição de fls . 4; 
considerando que o abandono do emprego está, além de con

f essado, provado documental e testemunhalmente , e teve por causa fugir 

r_. dito ferroviario á prisão consequente ao processo crime que 1 ~H:~ foi 

instaurado por ferimentos feitos a un1 homem ao qual agrediu quando em 

serviço, e em cujo processo foi condenado, obtendo indulto, com fUnda

mento no Dec . no 21 . 946 , de 12 de Outubro de 1932; 

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho apro

var o inquerito administrativo ora em apreço, afim de autorisar a Rêde 
N 

Mineira de Viaçao a demitir o ferroviario Candido carvalho. 

Fui presente . 
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1-882 
• 

!.>nr. Dlretor d de Klne1r d V1·ção 

lo Horizonte 

f er to-vos, p ra os ev1<l' s f1ns, copia 

pro! r1lo p lo Con·elho, ·es wo de 15 o rço 

ano, no · t tos o procesco e que ess Co p nhl· ro~, ete o 1n-

u .r to . d inl~tr t1vo e fez respond r c· u 1 o c rvulm • 

... 
\. t nclo · s t·audaço • 



EXlll•· Sr.. Dr· MINISTRO 

C t~• ~ Corvalhe, 

1 . M1l~~, 
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25 

DIV 

lU LHO 

• 

ve or e do ~nr. f'r s1 nt , levo ao vo .. so conheci-
• 

ento que f~ste vons lho . recli ndo o 1nquer1to lr 1str do que 

contra v6s !o1 1nst·u do ela H e uln lra de v1 ção, resolveu • .. 
~ sessao de 15 de rço do oorrcnt no, tutor1z r avo sa de 1s-

são do servi o, vlsto ter !1c do prov do no re!er1do 1nqu rito que 

n ndon tes o ~rv1ço · 17 d oete bro de 19 1 • 

... 
terc1o~1s s u~ ~o 

- -----·-------
R v S 
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.... cnta ao, 

a residir. 

Interro~ado >or 1ue ..,on.ente depois e deco ridos dez m ses d 

ausencia do serviço edira a sua volta para a ~strada , res~ondeu ~~ 
ntl.o 

'lão o fizera a mais tem o ... )~ravdenunciar o seu ~ uradeiro , eccioso que 

se ach:tva de ser apanhado pelas auto!'iu:;.des pol ciais e recol"'lido a pr· 
. 

.J:.....), :;.s , que oendo em regado antieo , com vi 1te e um anos tle serviço e 

.. ssuidor~ de una oa ~ / " 
~e oficio , re~olvera , na o1YJtant·- o tempo de-

cor,iclo, .~,edir rcintree· do logar , de vez que em regadoD outro.., , lemi-

Lidos ~or faltas mcis Jrav ~ , o haviam conscsuido . 

r~ da is t do declarar e D.c"f].ando es e con·('or .... , assina- o 

juntamente com comis~ ~o . 

elo l'orizonte , 5 de n rqo e 1933 . 
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